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Dívida bancária do RJ chega a R$ 26 bilhões
A dívida do governo do Rio de Janeiro com instituições fi-

nanceiras chega a R$ 26 bilhões, disse ontem o governador
em exercício, Ricardo Couto. Após reunião com o ministro
da Fazenda, Dario Durigan, em Brasília, Couto afirmou que
o Estado busca uma reestruturação dos débitos para reduzir

o custo financeiro e reorganizar as contas públicas.  O go-
vernador disse que a negociação não se limita à adesão do
Rio ao Programa de Pleno Pagamento de Dívidas dos Esta-
dos (Propag), que trata dos débitos estaduais com a União.
Segundo ele, o objetivo é também reorganizar as dívidas

mantidas com bancos e outras instituições financeiras.
“Nós temos, em termos de déficit bancário com instituições
financeiras, cerca de R$ 26 bilhões”, ressaltou. Couto afir-
mou que o governo fluminense pretende renegociar as dívi-
das com condições financeiras mais favoráveis. PÁGINA 5

O ministro do Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Serviços
(MDIC), Márcio Elias Rosa (foto), disse, que a taxa de juros está em pata-
mar "insuportável" para o setor produtivo. Após ressaltar que a economia
vive um bom momento, citando a inflação "contida" e o baixo desempre-
go, o ministro afirmou que a redução da taxa de juros representa a "Cru-
zada" a ser vencida pelo País. "Dinheiro caro é dinheiro que não vai para

o investimento. Essa taxa é insuportável para qualquer empresário. Esse
é o grande desafio. E não há razão macroeconômica para essa taxa. Acho
que essa é uma discussão que nós estamos conseguindo fazer, que é re-
duzir ou ter condições de reduzir a taxa de juros", declarou Márcio Elias
em discurso na cerimônia de abertura do congresso da Fenabrave, a enti-
dade que representa as concessionárias de automóveis. PÁGINA 2

STF torna
deputado réu
por injúria
contra Lula

PRIMEIRA TURMA

A Primeira Turma do Supre-
mo Tribunal Federal (STF) tor-
nou o deputado Gilvan da Fe-
deral (PL-ES) réu por injúria
contra o presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT). A denúncia
foi apresentada pela Procura-
doria-Geral da República
(PGR) contra o deputado por
ter desejado a morte do petista
durante sessão na Comissão de
Segurança Pública da Câmara
em abril do ano passado. "Por
mim, eu quero mais é que o Lu-
la morra. Eu quero que ele vá
para o 'quinto dos inferno'
(sic). É um direito meu", disse o
deputado federal na ocasião.
"Nem o diabo quer o Lula. É
por isso que ele está vivendo aí.
Superou o câncer... Tomara
que tenha um 'ataque cardia'
(sic). Porque nem o diabo quer
essa desgraça desse presidente
que está afundando nosso País.
E eu quero mais é que ele mor-
ra mesmo. Que andem desar-
mados. Não quer desarmar ci-
dadão de bem? Que ele ande
com seus seguranças desarma-
dos", prosseguiu. PÁGINA 6

MDIC

Ministro diz que taxa de juros
está em patamar insuportável

ABRASIL

Anac suspende
4 empresas 
de voos 
panorâmicos
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Bets: Fazenda 
suspende sites 
de apostas por
irregularidades
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EXPORTAÇÕES Comércio com Sudeste
Asiático deve superar
negócios com EUA e UE

Ao receber o representante da Associação de Nações do Sudeste
Asiático (Asean), em Brasília, ontem, o ministro das relações exterio-
res, Mauro Vieira (foto), projetou que o comércio do Brasil com o Su-
deste Asiático deve superar os negócios com os Estados Unidos
(EUA) e com a União Europeia (UE) “num futuro próximo”. O chan-
celer lembrou que o comércio brasileiro com a Asean, bloco que reú-
ne 11 países asiáticos, aumentou 10 vezes entre 2003 a 2025, passan-
do de US$ 3 bilhões para US$ 38 bilhões. “Nesse ritmo, o intercâmbio
comercial deverá ultrapassar aquele com parceiros tradicionais do
Brasil, como os EUA ou a União Europeia, no futuro próximo. O Bra-
sil já exporta mais para a Singapura do que para a Alemanha. PÁGINA 3
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Salário mínimo R$ 1.621,00
Ufir-RJ R$ 4,9604
Taxa Selic
(06/08) 14,00%
TR
(14/08) 0,1730%
Poupança 
(14/08) 0,6739%

IGP-M -1,16% (jul.)
IPCA 0,07% (jul.)
CDI
(06/08) 13,90%
OURO
BM&F/grama/RJ R$ 726,09
EURO Comercial
Compra: 5,9858 Venda: 5,9864

EURO turismo 
Compra: 6,0585 Venda: 6,2385
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,1859 +0,43%
DÓLAR comercial
Compra: 5,1919 Venda: 5,1925
DÓLAR turismo
Compra: 5,2196 Venda: 5,3996

SBSP3 24,28 −7,04 −1,84

B3SA3 14,80 +3,93 +0,56

BBAS3 18,21 −4,16 −0,79

HAPV3 6,41 −33,09 −3,17

CVCB3 D1,28 −5,19 −0,07

ONCO11 0,090 +50,00 +0,030

ESTR4 1,71 +31,54 +0,41

MLAS3 1,920 +23,08 +0,360

AZEV3 3,88 +18,65 +0,61

ALLD3 5,230 +17,53 +0,780

TCSA3F 0,67 −12,99 −0,10

FSRF11 0,07 −12,50 −0,01

BIOM3 5,50 −10,57 −0,65

JSLG3 4,78 −9,81 −0,52

FESA4 5,09 −9,59 −0,54

Mais Negociados Maiores Altas Maiores Baixas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Preço % Oscil.

IBOVESPA (-0,23% / 167.100,95 / -390,12 / Volume: 29.412.731.063 / Negócios: 3.950.027

Dow Jones 53.839,99 +0,13

S&P 500 7.798,99 +0,65

US Tech 100 29.284 +1,16

Euronext 100 1.974,94 +0,11

CAC 40 8.650,56 -0,28

FTSE 100 10.772,67 -0,56
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Bolsa perde força e tem
11ª queda seguida, pior
sequência em 3 anos
JULIANA MACHADO/AE

Em dia de poucos catalisado-
res, a Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa) tentou, mas
não conseguiu romper a se-
quência de quedas ao longo de
agosto, marcando ontem 11º
tombo - a maior esteira de bai-
xas em três anos. O recuo abre
espaço para uma recuperação
do índice, mas analistas refor-
çam que as dúvidas com o ce-
nário eleitoral e no exterior
mantêm os investidores inibi-
dos para montar posições mais
direcionais.

O índice encontrou suporte,
em uma ponta, nas ações da Pe-
trobras Voláteis, os papéis osci-
laram entre o campo negativo e
positivo, mas, no fim do pregão,
os preferenciais firmaram alta
de 0,31% e os ordinários, de
0,15%. Em outra ponta, o de-
sempenho negativo do setor
bancário seguiu pesando sobre
o Ibovespa, com Itaú e Bradesco
nos destaques.

No saldo do dia, o Índice Bo-
vespa (Ibovespa) terminou a
sessão em baixa de 0,27%, aos
166.334,86 pontos. Pela manhã,
chegou a bater no piso de
166.211,30 pontos.

As preocupações com o
avanço das negociações entre
EUA e Irã para abertura do Es-
treito de Ormuz mantêm os pre-
ços do petróleo em ascensão:
nesta terça, o Brent para outu-
bro, negociado na Interconti-
nental Exchange de Londres
(ICE), encerrou em alta de
0,17%, a US$ 91,02 o barril. O
avanço da commodity continua
sendo um elemento positivo
para a Petrobras.

DÓLAR 
Após trocas de sinal pela ma-

nhã, o dólar se firmou em alta
frente ao real ao longo da tarde
desta terça-feira, alinhado ao
comportamento da moeda nor-
te-americana no exterior, e fe-
chou pelo terceiro pregão con-
secutivo acima de R$ 5,20. 

Com máxima de R$ 5,2221
na reta final dos negócios, o dó-
lar à vista encerrou a sessão a R$
5,2216, avanço de 0,39%. Na se-
gunda-feira, a divisa fechou em
baixa de 0,36%, interrompendo
uma sequência de cinco pre-
gões consecutivos de alta. Após
desvalorização de 1,79% em ju-
lho, a moeda acumula em agos-
to ganhos de 2,98%. No ano, as
perdas são de 4,87%.

Isa Energia poderá
prestar serviço, via
baterias, com 10%
RENAN MONTEIRO/AE

A diretoria da Agência Na-
cional de Energia Elétrica
(Aneel) decidiu ontem, que a
Isa Energia Brasil poderá pres-
tar serviços em soluções de
eficiência energética e uso ra-
cional de energia por meio da
tecnologia Battery Energy Sto-
rage Systems (BESS).

A decisão foi unânime. Na
prática, foi liberada, especifi-
camente, a prestação dos ser-
viços no âmbito da própria es-
trutura organizacional da
companhia, sem necessidade
de constituição de Sociedade
de Propósito Específico.

Em 11 de novembro de

2025, a Isa Energia confirmou
a caracterização desses servi-
ços como "Serviços de Enge-
nharia", com destinação do
equivalente a 10% dos lucros
auferidos no desenvolvimento
da atividade para aliviar as ta-
rifas de energia elétrica dos
consumidores.

Foi em 2024 que a Isa Ener-
gia solicitou anuência prévia
para a prestação desse tipo de
serviço. A empresa tem a obri-
gação contratual de submeter
à Aneel um pedido de anuên-
cia prévia para o exercício de
qualquer atividade atípica, ou
seja, além daquelas outorga-
das pelos contratos assinados
com o Estado. 
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Ministro diz que taxa de juros
está em patamar 'insuportável'
EDUARDO LAGUNA/AE

O
ministro do Desenvol-
vimento, Indústria,
Comércio e Serviços

(MDIC), Márcio Elias Rosa, dis-
se ontem, que a taxa de juros es-
tá em patamar "insuportável"
para o setor produtivo. Após res-
saltar que a economia vive um
bom momento, citando a infla-
ção "contida" e o baixo desem-
prego, o ministro afirmou que a
redução da taxa de juros repre-
senta a "Cruzada" a ser vencida
pelo País.

"Dinheiro caro é dinheiro
que não vai para o investimen-
to. Essa taxa é insuportável para
qualquer empresário. Esse é o
grande desafio. E não há razão
macroeconômica para essa ta-
xa. Acho que essa é uma discus-
são que nós estamos conse-
guindo fazer, que é reduzir ou
ter condições de reduzir a taxa
de juros", declarou Márcio Elias
em discurso na cerimônia de
abertura do congresso da Fena-
brave, a entidade que represen-
ta as concessionárias de auto-
móveis.

Ele aproveitou o encontro
com revendedores de veículos
para destacar os resultados po-
sitivos do setor neste ano, o que
mostra, avaliou, a efetividade

das políticas industriais e dos
programas de apoio à troca de
automóveis, como o Carro Sus-
tentável.

"Acho que nós conseguimos
assistir a um aquecimento do
mercado", disse o ministro, lem-
brando que o crescimento da
produção de veículos no Brasil
só fica atrás da registrada na Ín-
dia neste ano.

Marcio Elias também defen-
deu a importância de um am-
biente institucional estável para
destravar investimentos. "Não
se faz política com açodamen-
to", afirmou, ao sustentar que
medidas precisam ser construí-
das "no tempo certo e da manei-
ra adequada"

No mesmo sentido, salien-
tou que "segurança jurídica é

fundamental", assim como a
previsibilidade econômica. Ele
apontou ainda a estabilidade
política como um terceiro pilar
essencial.

De acordo com o ministro, "o
que afugenta" os investimentos,
inclusive estrangeiros, é a insta-
bilidade política, a imprevisibili-
dade econômica e a falta de se-
gurança jurídica.

MERCADOS

CEO defende 'força-tarefa' para avanço
de licenciamento de projetos estratégicos
RENAN MONTEIRO/AE

O CEO da Vale, Gustavo Pi-
menta, defendeu ontem, uma
"força-tarefa" para o avanço do
licenciamento de projetos con-
siderados estratégicos para o
País. Ele falou do tema ao ser
questionado sobre pontos que
poderiam ser melhorados no
marco legal para minerais crí-
ticos, em tramitação no Con-
gresso.

"Talvez, o nosso grande desa-
fio como país é aumentar a ca-
pacidade de processamento e
avanço no licenciamento am-
biental dos projetos estratégi-

cos. Que eles tenham, por exem-
plo, uma força-tarefa para ace-
lerar o desenvolvimento. Se
identificarmos que o Brasil tem
10 ou 20 projetos que são trans-
formacionais, poderíamos, tal-
vez, criar forças-tarefas em to-
dos os órgãos para poder acele-
rar o desenvolvimento, para que
não leve 11 anos", citou Pimen-
ta, como exemplo.

A declaração foi dada duran-
te entrevista coletiva após o
evento "Destravando o Poten-
cial da Mineração no Brasil",
realizado pela Editora Globo e
patrocinado pela Vale.

O governo e o setor aguar-

dam a aprovação do projeto de
lei que cria a Política Nacional
de Minerais Críticos. Gustavo
Pimenta af irmou que há
"avanços importantes", mas
reconheceu que "pontos" po-
dem ser melhorados. Não hou-
ve detalhamento sobre essas
eventuais "melhorias". "No fi-
nal, o que queremos é destra-
var o potencial minerário do
Brasil. Então, facilitar o desen-
volvimento dos projetos com
rigor ambiental, com rigor so-
cial", disse ele.

Além de minerais como lítio,
níquel, grafite, cobre, cobalto e
terras raras, utilizados em ba-

terias, energias renováveis e
tecnologias avançadas, o go-
verno federal reconhece a im-
portância estratégica de mine-
rais empregados na produção
de fertilizantes, como potássio
e fosfato.

Se o projeto de lei for aprova-
do, na redação atual, um conse-
lho especial, com maioria repre-
sentada pelo governo federal,
vai ficar responsável por homo-
logar a mudança de controle so-
cietário, direta ou indireta, de
empresa titular de direitos mi-
nerários relativos a minerais crí-
ticos e estratégicos. Isso inclui a
reorganização societária.

VALE

Presidente da Transpetro fala na
necessidade de uma base no Norte 
GABRIELA DA CUNHA/AE

O presidente da Transpetro,
Sergio Bacci, afirmou ontem,
que a subsidiária de logística da
Petrobras já avalia a necessida-
de de uma base no Norte diante
dos desdobramentos da campa-
nha exploratória no poço de
Morpho, na Bacia da Foz do
Amazonas, uma das cinco ba-
cias da Margem Equatorial. No
entanto, em sua avaliação, o te-
ma ainda não deve se refletir na
revisão do Plano de Negócios
2027-2031 da estatal

"Nós já estamos olhando a re-
gião Norte, porque, possivel-
mente, vamos precisar ter algu-
ma base para poder fazer o alí-

vio das plataformas recolher o
petróleo e transportá-lo até a
costa ou exportar parte da pro-
dução", afirmou ele a jornalistas
durante a Navalshore, feira da
indústria marítima no Rio de Ja-
neiro. "Possivelmente, o refino
do óleo vai acontecer na Replan
(Refinaria de Paulínia-SP), en-
tão vamos precisar trazer esse
óleo por cabotagem", comple-
mentou.

Em relação ao local para a
instalação de um possível termi-
nal de transbordo de carga, Bac-
ci pontuou que a decisão "será
com base no que for melhor pa-
ra a companhia". "É uma desco-
berta muito recente e tem um
tempo ainda de maturação. Te-

remos um caminho longo ainda
em tudo que envolve a Margem
Equatorial. É evidente que vai
ter barco de apoio. Mas qual vai
ser o tamanho disso vai depen-
der da prospecção na área",
complementou.

ENTREGAS
Bacci também detalhou o

cronograma de expansão da fro-
ta e os investimentos ligados ao
aumento da produção de petró-
leo e à demanda por logística no
País. São 13 navios em constru-
ção no Brasil - quatro navios de
produtos, cinco gaseiros e qua-
tro de médio porte do tipo MR1 -
além de 18 empurradores e 18
barcaças destinados ao novo

segmento de navegação interior.
Além das encomendas nacio-

nais, a subsidiária holandesa
TIBV contratou nove navios ali-
viadores, em construção na Co-
reia do Sul. O primeiro deverá
ser entregue em março e, a par-
tir daí, a empresa prevê uma no-
va entrega a cada três meses.

No segmento de gaseiros, há
três navios em construção na
China, com expectativa de en-
trega em até 2,5 anos.

"A indústria naval brasileira
depende de demanda perene.
Para os próximos quatro anos, já
há quatro MR2 até 55.000 tone-
ladas de porte bruto no plano de
negócios da Transpetro, em fase
de estudo", finalizou Bacci.

FOZ DO AMAZONAS

REDUÇÃO DE TARIFA

Julgamento de Master
e Vorcaro em esquema
de cotas será em 8/9
JULIANA GARÇON/AE

A Comissão de Valores Mobi-
liários (CVM) marcou para 8 de
setembro o julgamento do pro-
cesso sancionador que investi-
gou operações supostamente
fraudulentas do Banco Master e
da família Vorcaro utilizando
cotas do fundo de investimento
imobiliário (FII) Brazil Realty.

A acusação traz, além do
Banco Master, mais 18 nomes,
incluindo Daniel Vorcaro, Vi-
king Participações - de proprie-
dade do ex-banqueiro -, Entre
Investimentos e Antônio Carlos

Freixo Júnior, então diretor res-
ponsável da Entre. Conforme a
acusação, o grupo montou um
esquema em que ativos sobre-
avaliados foram incorporados
ao portfólio do FII Brazil Realty,
sendo transformados em cotas
negociadas. Assim, puderam
converter os valores em dinhei-
ro, enquanto as perdas ficaram
com outros fundos de investi-
mento. A CVM identificou pre-
juízo realizado de R$ 5,8 mi-
lhões em fundos que negocia-
ram as cotas, alguns deles com
regimes próprios de previdência
de servidores entre seus cotistas. 

CVM

TOMAZ SILVA/ABRASIL



EXPORTAÇÕES

Comércio com Sudeste
Asiático deve superar EUA
LUCAS PORDEUS
LEÓN/ABRASIL

A
o receber o repre-
sentante da Asso-
ciação de Nações do

Sudeste Asiático (Asean), em
Brasília, ontem, o ministro das
relações exteriores, Mauro
Vieira, projetou que o comér-
cio do Brasil com o Sudeste
Asiático deve superar os negó-
cios com os Estados Unidos
(EUA) e com a União Europeia
(UE) “num futuro próximo”. 

O chanceler lembrou que o
comércio brasileiro com a
Asean, bloco que reúne 11
países asiáticos, aumentou 10
vezes entre 2003 a 2025, pas-
sando de US$ 3 bilhões para
US$ 38 bilhões.

“Nesse ritmo, o intercâm-
bio comercial deverá ultrapas-
sar aquele com parceiros tra-
dicionais do Brasil, como os
EUA ou a União Europeia, no
futuro próximo. O Brasil já ex-
porta mais para a Singapura
do que para a Alemanha. Ex-
porta mais para a Indonésia,
Vietnã, Malásia e Tailândia do
que para a França”, disse.

A fala ocorreu após reunião
com secretário geral da Asean,
o cambojano Kao Kim Hourn,
em uma agenda para aprofun-
dar as relações com o sudeste
asiático. Entre os Estados
membros da associação estão
Indonésia, Malásia, Filipinas,
Singapura, Tailândia, Vietnã,
Timor Leste e Camboja.

O encontro do ministro
Mauro Vieira com a Asean
ocorre em meio ao recente ta-
rifaço dos EUA contra parte
das exportações brasileiras,
em um contexto em que o
Brasil tenta diversificar expor-
tações para minimizar os im-
pactos econômicos do tarifa-
ço de Donald Trump.

Vieira manifestou ainda o
interesse do Brasil se tornar
um “parceiro de diálogo” da
Asean, condição hoje restri-
ta aos EUA, União Europeia,
Japão, Índia, China, Cana-
dá, Rússia,  Austrália e Co-
réia do Sul.

"Nossas regiões partilham
o interesse em promover o
desenvolvimento sustentá-
vel, ampliar os fluxos de co-
mércio e investimentos e em
fortalecer o Sul Global”, dis-
se Vieira.

CONVITE DO BRASIL
O representante da Asean

Kao Kim Hourn visita o Brasil a
convite do governo brasileiro
com agendas que vão até a
próxima sexta-feira e previsão
de encontros com ministros de
Estado, empresários e acadê-
micos.

Na reunião do Itamaraty, o
secretário-geral Kao Kim
Hourn destacou que espera
estreitar as relações com o
Brasil. 

“A Asean atribui grande im-
portância à parceria com o
Brasil. Desenvolvemos uma
das relações mais dinâmicas e
sustentáveis   na América Lati-
na”, disse o secretário-geral.

Para Kao Kim, o Brasil e a
Asean podem desenvolver
parcerias na área econômica,
via comércio e investimentos,
assim como nas áreas de ino-
vação, desenvolvimento sus-
tentável, segurança alimentar,
agricultura, energia renovável
e ação climática.

“ R e s s a l t o  a i n d a  q u e  a
Asean e o Brasil  comparti-
lham um forte compromisso
com o multilateralismo ba-
seado em regras, o diálogo e
a cooperação internacional.
Esse é um ponto fundamen-
tal  para que países desen-

v o l v i d o s  e  e m e r g e n t e s  e n -
frentem juntos seus desafios
comuns”, completou o cam-
bojano.

Nos últimos 10 anos, os paí-
ses da Asean duplicaram seus

Produto Interno Brutos (PIBs),
passando de US$ 2,5 bilhões pa-
ra US$ 4,5 bilhões, consideran-
do todos os Estados-membros.
Juntos, eles somam mais de 700
milhões de habitantes.                             

Nota
XI DEFENDE 'AUTOSSUFICIÊNCIA' DA AMÉRICA LATINA
EM REUNIÃO COM PRESIDENTE DO EQUADOR 

O presidente chinês Xi Jinping realizou conversas com o presidente
equatoriano Daniel Noboa, que está em visita de Estado à China
ontem. Segundo comunicado do governo chinês, foi expresso que
a China apoia os países latino-americanos na defesa de sua
independência e autonomia, na condução da cooperação externa
com base em seus próprios interesses e na salvaguarda da paz e
da estabilidade regional. "Noboa afirmou que o Equador valoriza
muito a posição e o papel da China e está disposto a sempre ser
um bom amigo da China do outro lado do Pacífico", de acordo
com a publicação. "Xi enfatizou que a China sempre defendeu que
o status da América Latina e do Caribe como zona de paz não
deve ser abalado, o caminho de desenvolvimento e revitalização
dos países latino-americanos e caribenhos não deve ser
interrompido e o direito desses países de escolherem seus
parceiros de forma independente não deve ser violado", apontou.

Quarta-feira, 19 de agosto de 2026
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Após dias quentes,
novo ciclone deve
derrubar temperaturas 

FIM DE SEMANA

A cidade de São Paulo está
vivendo um "veranico", com
altas temperaturas nesta ter-
ça-feira, e hoje, chegando a
superar 30ºC durante as tar-
des. Contudo, deve haver uma
queda de temperatura em bre-
ve, na quinta-feira, 20, com a
formação de um ciclone extra-
tropical na região Sul que deve
afetar o tempo também no Su-
deste.

De acordo com a Defesa Ci-
vil de SP, até esta quarta-feira,
o tempo permanece firme em
todo o Estado, com sol entre
poucas nuvens e sem previsão
de chuva. As temperaturas se-
guem altas e a umidade relati-
va do ar despenca, podendo fi-
car abaixo de 20% em boa par-
te do território paulista, o que
eleva o risco de queimadas.

Contudo, com a formação
do ciclone extratropical, já
amanhã as temperaturas de-
vem começar a cair. A mudan-
ça no tempo se intensifica na
sexta-feira, 21, quando a nova
frente fria deve trazer chuva e
fortes rajadas de vento, princi-
palmente na faixa leste do Es-
tado. A partir do fim de sema-
na, a temperatura cai em todas
as regiões paulistas.

Na quinta-feira, a mínima
deve ser de 15ºC e a máxima
de 26º, temperaturas que se
repetem na sexta. No final de
semana, o sábado deve ter mí-
nima de 12ºC e máxima de

23ºC; no domingo, a variação
deve ser entre 12ºC e 22ºC.

"Já na quinta de noite, com
a aproximação da frente fria,
vai ter aquele contraste térmi-
co. Então, teremos condições
para rajadas de vento que po-
dem chegar aos 70 km/h na
maior parte do Estado", afirma
o meteorologista da Defesa Ci-
vil William Minhoto

Segundo a Meteored, o ci-
clone começa a se organizar
entre a noite de hoje e a ma-
drugada de quinta-feira, entre
a Argentina e o Paraguai. O fe-
nômeno deve ter efeitos no Rio
Grande do Sul, em Santa Cata-
rina e no Paraná. A frente fria
favorecida pelo sistema tam-
bém avançará pelo Sudeste.

O Instituto Nacional de Me-
teorologia (Inmet) prevê chu-
va em grande parte do Rio
Grande do Sul, e as condições
para precipitações devem per-
manecer até 23 de agosto.

A Defesa Civil de SP reco-
mendou algumas precauções
para o caso de rajadas de ven-
tos e tempestades:

- Evitar ficar perto de árvo-
res, fios, postes, toldos e pla-
cas;

- Redobrar a atenção ao di-
rigir;

- Quem estiver no litoral,
evitar locais abertos;

- Não entrar no mar e não
usar transporte marítimo du-
rante o temporal. 

REDE ESTADUAL

Haddad defende concurso
público para professores 
BIANCA GOMES/AE

O
candidato do PT ao go-
verno de São Paulo,
Fernando Haddad (fo-

to), defendeu a realização de
concursos públicos para profes-
sores da rede estadual e propôs
que algumas Escolas Técnicas
Estaduais (Etecs) recebam infra-
estrutura semelhante à dos Cen-
tros Educacionais Unificados
(CEUs) e passem a oferecer cur-
sos superiores.

Haddad participou ontem, de
uma caminhada com apoiado-
res em Heliópolis, na periferia
da zona sul da capital. A concen-
tração ocorreu em frente ao
CEU Heliópolis, o único inaugu-
rado durante sua gestão como
prefeito de São Paulo. Além de-
le, marcaram presença o candi-
dato a vice-governador em sua
chapa, Márcio França (PSB), e o
apresentador José Luiz Datena
(PSB), que concorre a deputado
federal.

Em entrevista à imprensa, o
ex-ministro da Fazenda criticou
a infraestrutura das escolas esta-
duais e, ao citar sua participação
na idealização dos CEUs duran-
te a gestão da ex-prefeita Marta
Suplicy (PT), defendeu levar es-
se modelo a algumas Etecs.

"Eu quero que algumas
ETECs recebam uma infraestru-
tura equivalente aos CEUs, in-
cluindo cursos superiores, por-
que elas só oferecem curso téc-
nico. Um pouco nos moldes do
Instituto Federal", explicou
Haddad, que foi ministro da
Educação. De acordo com o
candidato, algumas unidades
seriam selecionadas para testar
o modelo, mediante adesão. O
foco do projeto será cidades aci-
ma de 100 mil habitantes.

"Vamos permitir que algu-

mas ETECs desenvolvam um
projeto de educação profissio-
nal verticalizada. Ela faz o que
ela faz hoje, mas faz para cima
também. Cursos superiores de
tecnologia, uma ou outra enge-
nharia, um mestrado profissio-
nal", afirmou. "Se ela aderir ao
programa, vai ganhar uma infra-
estrutura de CEU. Muitas não
têm quadra de futebol, anfitea-

tro, sala de cinema, biblioteca."
O candidato também defen-

deu a retomada dos concursos
públicos para professores da re-
de estadual e criticou a quanti-
dade de docentes hoje em con-
tratos temporários. "Nós temos
que recuperar os concursos pú-
blicos em São Paulo. Não é nor-
mal São Paulo cair da terceira
para a décima posição em quali-

dade da educação básica", disse.
Haddad afirmou ainda que,

se eleito, pretende mudar o pro-
jeto político-pedagógico adota-
do pelo governo Tarcísio de
Freitas (Republicanos) e acabar
com as aulas baseadas em apre-
sentações de slides. "A aula vai
ter que ser dada pelo professor.
Aula preparada, (com) livro di-
dático", declarou. 

Mais de 795 mil vacinas contra o
sarampo foram aplicadas em SP
FLÁVIA ALBUQUERQUE/ABRASIL

Desde o início da Campanha
de Multivacinação – De Olho na
Carteirinha 2026, em 3 de agosto,
até o último sábado (15), a capital
paulista aplicou mais de 1 milhão
de doses de vacinas em toda a ci-
dade. Segundo a Secretaria Muni-
cipal de Saúde (SMS), foram
795.418 contra o sarampo e
252.382 de outros imunizantes.   

“Os resultados alcançados
nessas duas semanas reforçam a
importância de manter a cader-
neta atualizada e aproveitar a
oportunidade para colocar a vaci-
nação em dia. A imunização é a
principal estratégia de prevenção

contra o sarampo e outras doen-
ças imunopreveníveis”, diz a se-
cretaria. 

A campanha visa reforçar as
ações de vacinação contra o sa-
rampo, além de atualizar a cader-
neta de crianças, adolescentes,
adultos e idosos. De acordo com a
Secretaria de Saúde, até o mo-
mento foram confirmados 20 ca-
sos de sarampo neste ano na capi-
tal. Outros 376 casos estão em in-
vestigação e 275 foram descarta-
dos. Não há registro de mortes pe-
la doença. 

A dose zero contra o sarampo
segue disponível para crianças de
6 a 11 meses de idade em todas as
unidades básicas de Saúde (UBSs).

Desde 29 de junho, foram aplica-
das 43.281 doses nesse grupo.

“A SMS reitera que a dose zero
não substitui as demais previstas
no Calendário Nacional de Vaci-
nação, aos 12 e 15 meses”. 

Segundo o secretário munici-
pal da Saúde, Luiz Carlos Zamar-
co, o objetivo é ampliar cada vez
mais a proteção da população e,
principalmente, garantir que
crianças, adolescentes e adultos
estejam com a caderneta atuali-
zada.

“A vacinação é uma das formas
mais importantes de prevenção e
contamos com a participação de
toda a população nessa estraté-
gia”, afirma. 

Para facilitar o acesso à vacina,
a prefeitura orienta a população a
acessar a plataforma "De Olho na
Fila", para escolher o local de va-
cinação. A orientação é fazer a
consulta diretamente pelo site,
que apresenta as unidades com
doses disponíveis e é atualizado
durante o horário de funciona-
mento das UBSs, das 7h às 19h.  

As vacinas são oferecidas nas
483 UBSs da cidade, de segunda
a sexta-feira, das 7h às 19h, e, aos
sábados, nas assistências médi-
cas ambulatoriais (AMAs)/UBSs
Integradas, no mesmo horário. A
unidade mais próxima pode ser
consultada na plataforma Busca
Saúde.

DOENÇA
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Passarela atingida por
carreta desaba e mata 
duas pessoas no interior
LUIS FILIPE SANTOS/AE

Uma passarela desabou
após ser atingida por uma car-
reta na manhã de ontem, na ci-
dade de Vargem, no interior de
São Paulo. Um carro e outro
caminhão foram atingidos na
queda da estrutura, gerando
duas vítimas fatais e uma ter-
ceira que está em estado grave.

O acidente ocorreu por volta
das 10h da manhã no km 4,1 da
Rodovia Fernão Dias (o trecho
da BR-381 entre São Paulo e
Belo Horizonte). Dentre as víti-
mas, os dois mortos eram um
homem e uma mulher que es-
tavam no carro, que vinha em
sentido contrário ao do cami-
nhão que causou o acidente.

O motorista do caminhão
que atingiu a passarela sofreu
ferimentos leves e foi levado
para a Unidade de Pronto
Atendimento (UPA) de Bra-
gança Paulista. Já a outra pes-
soa em estado grave é o moto-
rista do outro caminhão que
foi atingido pela estrutura na
queda; ele foi retirado das fer-
ragens e levado para o pronto-
socorro. A pista foi totalmente
interditada em ambos os sen-
tidos para atendimento da
ocorrência e avaliação da es-
trutura atingida. O fechamen-
to das pistas gerou congestio-
namento de aproximadamen-
te 11 quilômetros no sentido
São Paulo e nove quilômetros
no sentido Belo Horizonte.

Assassinos de amigos que foram cobrar
dívida são presos após mais de um ano

A Polícia Civil do Paraná
prendeu, na manhã de ontem,
Antônio Buscariollo e Paulo Ri-
cardo Costa Buscariollo, pai e fi-
lho respectivamente, suspeitos
de envolvimento na morte de
quatro amigos que foram cobrar
uma dívida em Icaraíma, no no-
roeste do Estado. Os dois esta-
vam foragidos há mais de um
ano.

Os corpos das vítimas foram
localizados a 650 metros do lo-
cal onde estava enterrada a Fiat
Toro usada pelas vítimas.

De acordo com as investiga-
ções, Alencar Gonçalves de Sou-
za contratou três homens do Es-

tado de São Paulo - Rafael, Ro-
bishley e Diego Henrique -para
ajudá-lo na cobrança de uma dí-
vida de R$ 255 mil referente à
venda de uma propriedade ru-
ral, em agosto de 2024, para a fa-
mília de Antônio e Paulo Ricar-
do Buscariollo.

As investigações apontaram
que os novos moradores ainda
não haviam pagado Alencar pe-
lo imóvel.

As vítimas são:
• Alencar Gonçalves de Souza

Giron, de 36 anos;
• Rafael Juliano Marascalchi,

de 43 anos;
• Robishley Hirnani de Olivei-

ra, de 53 anos;
• Diego Henrique Afonso, de

39 anos.
De acordo com a Polícia Civil

do Paraná, as prisões acontece-
ram nas primeiras horas desta
terça-feira. Pai e filho foram lo-
calizados em um sítio na zona
rural de Rio das Pedras, em São
Paulo. Outro filho do foragido
foi preso em Santa Bárbara do
Oeste (SP). O quarto indivíduo
já se encontrava preso por outro
crime.

"Desde a identificação dos
suspeitos, a PCPR permaneceu
empenhada em sua localização
e empregou todos os recursos

disponíveis para sua prisão",
afirmou o delegado da PCPR
Izaias Cordeiro, chefe da Subdi-
visão Policial de Umuarama.

Os foragidos foram localiza-
dos após levantamentos de inte-
ligência policial e monitora-
mento realizado pela PCPR.

"Com a identificação de seu
paradeiro, realizamos o monito-
ramento e planejamos o melhor
momento para a captura. Duran-
te a ação em Rio das Pedras, pai e
filho tentaram empreender fuga
e foram capturados em meio a
mata", disse o delegado da PCPR
Thiago Teixeira, do Departa-
mento de Operações Especiais.

PARANÁ

ACIDENTE

LULA MARQUES/ABRASIL

Tel.: (21)
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Anac suspende quatro
empresas de voos
panorâmicos no Rio

FISCALIZAÇÃO

CRISTINA INDIO DO
BRASIL/ABRASIL

A Agência Nacional de Avia-
ção Civil (Anac) suspendeu
quatro empresas de voos pano-
râmicos que operavam na cida-
de do Rio de Janeiro. O balanço
foi divulgado ontem em entre-
vista coletiva na sede do Centro
de Operações e Resiliência
(COR) da prefeitura do Rio, na
região central da capital flumi-
nense.  

A Anac intensificou, na últi-
ma semana, as ações de fiscali-
zação em empresas e aerona-
ves que operam voos panorâ-
micos na cidade. Segundo a
agência reguladora, atualmen-
te, 12 empresas autorizadas uti-
lizam 46 aeronaves nessa ativi-
dade. Os dados apurados nas
operações até segunda-feira
passada mostram que, das 12
empresas, nove foram fiscaliza-
das. Dessas, quatro tiveram os
serviços suspensos.

“Estamos falando de 50% até
hoje das atividades de voos pa-
norâmicos do Rio de Janeiro
que estão com algum tipo de ir-
regularidade. Esse é um núme-
ro preocupante e altíssimo”,
apontou o diretor-presidente
da agência, Tiago Chagas
Faierstein.

Entre as 46 aeronaves, 18
passaram por fiscalização e no-
ve foram suspensas. As opera-
ções incluem auditorias nos
Sistemas de Gerenciamento da
Segurança Operacional (SGSO)
e a verificação do cumprimento
de procedimentos operacio-
nais, vistorias e inspeções téc-
nicas em aeronaves. 

As ações aumentaram após
uma solicitação da prefeitura
do Rio diante dos acidentes de
helicópteros que ocorreram na
capital fluminense nos últimos
meses. “As fiscalizações são
ações ordinárias da Anac. No
entanto, diante dos fatos ocor-
ridos na cidade do Rio de Janei-
ro nos últimos meses, foi neces-
sário o reforço nas ações, espe-
cialmente em relação às em-
presas que oferecem serviços
de voos panorâmicos”, disse
Faierstein, que participou da
entrevista coletiva ao lado do
prefeito Eduardo Cavaliere.

A prefeitura do Rio e a Anac
realizam um trabalho conjunto
para organizar o uso de heli-
cópteros em voos panorâmicos
na cidade. O acerto é resultado
de um pedido da administra-
ção municipal após acidentes
com esse tipo de aeronave.

“Desde janeiro, infelizmente
perdemos 13 vidas aqui na ci-
dade do Rio de Janeiro envol-
vendo acidentes aéreos com
helicópteros, que obviamente

despertam alerta e chamam
atenção e fazem com que a po-
pulação, a sociedade e as auto-
ridades públicas alertem em re-
lação a este tema”, disse o pre-
feito. “As fiscalizações reforçam
o compromisso da Anac com a
segurança dos passageiros e a
regularidade das operações de
voo”, completou.

A administração municipal
e a Anac estão trabalhando em
conjunto para reduzir os riscos
nos voos panorâmicos, que es-
tão sendo mais procurados, de
acordo com o prefeito, em con-
sequência do aumento dos tu-
ristas na cidade.

“Com muito orgulho temos
aeroportos sólidos, com volu-
me grande de voos. A gente tem
recebido cada vez mais turistas,
parte do que a gente está discu-
tindo aqui tem a ver com isso.
Saíram dados, hoje, de recorde
histórico do Brasil de turistas
novamente. Isso obviamente
foi puxado pelo Galeão”, obser-
vou o prefeito.

“A prefeitura fez um traba-
lho de olhar a parte de autoriza-
ção, exploração de atividade
econômica e, nesse acordo
com a prefeitura, pretendemos
integrar a troca de informações
para sermos mais fortes na fis-
calização do Rio de Janeiro”,
explicou o diretor-presidente
da Anac.

Faierstein assegurou que a
agência tem o compromisso de
fiscalizar constantemente as
empresas e os helicópteros que
operam voos panorâmicos no
Rio. Segundo ele, essas ações
são sigilosas e envolvem um
trabalho de inteligência.

"Vão continuar acontecendo
até que se fiscalize todas e de
maneira frequente e perma-
nente”, informou, adiantando
ao prefeito que a Anac vai fisca-
lizar também as operações de
táxi-aéreo e as empresas de
manutenção no Rio de Janeiro.

“Vamos fiscalizar todas as
empresas de manutenção, por-
que às vezes o problema não é
no helicóptero que está fazen-
do o voo, mas na empresa que
fez a manutenção de maneira
errada ou que burlou algum
documento de manutenção.
Vamos fiscalizar todo esse
ecossistema para garantir e ter
certeza que voar de helicóptero
no Rio de Janeiro e no Brasil é
seguro”, disse. O diretor-presi-
dente lembrou que existem
empresas sérias que cumprem
os regulamentos e estão fazen-
do os seus trabalhos de forma
correta com autorização para
realizar voos de maneira segu-
ra. “Mas o que temos que com-
bater é quem está operando de
maneira irregular”, reforçou.

NEGOCIAÇÃO

Dívida bancária do Estado
do Rio chega a R$ 26 bilhões
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL

A
dívida do governo do
Rio de Janeiro com
instituições financei-

ras chega a R$ 26 bilhões, disse
ontem o governador em exercí-
cio, Ricardo Couto. Após reu-
nião com o ministro da Fazen-
da, Dario Durigan, em Brasília,
Couto afirmou que o Estado
busca uma reestruturação dos
débitos para reduzir o custo fi-
nanceiro e reorganizar as contas
públicas.  

O governador disse que a ne-
gociação não se limita à adesão
do Rio ao Programa de Pleno
Pagamento de Dívidas dos Esta-
dos (Propag), que trata dos dé-
bitos estaduais com a União. Se-
gundo ele, o objetivo é também
reorganizar as dívidas mantidas
com bancos e outras instituições
financeiras.

“Nós temos, em termos de
déficit bancário com institui-
ções financeiras, cerca de R$ 26
bilhões”, ressaltou.

REESTRUTURAÇÃO
Couto afirmou que o governo

fluminense pretende renegociar
as dívidas com condições finan-
ceiras mais favoráveis.

“Desejamos fazer um reesca-
lonamento desse débito com ju-
ros menores. E a União tem
olhado de forma muito positiva
a essa conduta do estado do Rio

de Janeiro”, acrescentou.
Segundo o governador, a in-

tenção é reorganizar o passivo
para melhorar a situação finan-
ceira do estado. Afirmou ainda
que o governo federal tem
apoiado as negociações.

“O objetivo maior dessa reu-
nião hoje foi ver a reestrutura-
ção total da dívida do estado,
não apenas dentro da ideia do
Propag, mas também a reorga-
nização de todo o déficit que nós
temos junto às instituições fi-
nanceiras”, resumiu.

SEM NOVA GARANTIA
Sobre a necessidade de uma

nova garantia do Tesouro Na-
cional para viabilizar a opera-
ção, Couto afirmou que não
haverá uma nova cobertura fe-
deral.

“Não, o Tesouro não precisa
dar uma nova garantia. Nós es-
tamos discutindo formatos de
realocação das dívidas”, res-
saltou.

O governador também afir-
mou que pretende buscar o
apoio do Banco Nacional de De-
senvolvimento Econômico e So-
cial (BNDES) nas próximas eta-
pas da reorganização financeira.

DÍVIDA COM A UNIÃO
Além do passivo bancário, o

Rio de Janeiro também negocia
a dívida com a União. Em maio,
o estado foi autorizado a aderir

ao Propag, programa criado pa-
ra permitir a renegociação dos
débitos estaduais.

Com a adesão, oficializada
em junho, a dívida do Rio com a
União caiu de R$ 210 bilhões
para R$ 168,5 bilhões, segundo
os dados apresentados pelo go-
verno federal. A redução ocor-
reu mediante contrapartidas do
Estado.

As parcelas mensais também
foram reduzidas, de R$ 436 mi-
lhões para R$ 119 milhões. O
prazo de pagamento foi estendi-
do até 2056.

Outra mudança foi a retirada
dos juros reais. Pelo novo mode-
lo, a dívida passa a ser corrigida
apenas pela inflação, medida
pelo Índice Nacional de Preços
ao Consumidor Amplo (IPCA).

REFIT
Couto não respondeu se a si-

tuação da refinaria Refit, apon-
tada como uma das principais
devedoras, foi discutida durante
a reunião. 

Dono da antiga Refinaria de
Manguinhos, o Grupo Refit é
apontado pela Receita Federal
como o maior devedor contu-
maz do Brasil. A empresa acu-
mula débitos tributários supe-
riores a R$ 26 bilhões com a
União e os estados. A empresa é
alvo de investigações por sone-
gação fiscal estruturada, lava-
gem de dinheiro e uso de em-

presas-espelho.
No ano passado, o grupo foi

alvo da Operação Poço de Loba-
to e da Operação Carbono Ocul-
to, que investigam fraudes fis-
cais e ligações com redes de
ocultação de patrimônio.

CONTRAPARTIDAS
Para obter as condições pre-

vistas no Propag, o Rio se com-
prometeu a reduzir 20% do total
devido à União. Como parte da
operação, recursos que seriam
destinados ao Estado pelo Fun-
do Nacional de Desenvolvi-
mento Regional (FNDR) perma-
necerão com o governo federal
até 2048.

O Estado também deverá
aplicar 1% do saldo devedor em
áreas como educação, infraes-
trutura e segurança.

Desde 2016, a União já pagou
cerca de R$ 47 bilhões em dívi-
das do Rio de Janeiro que não
foram quitadas pelo Estado.

AGENDA ALTERADA
Durigan cancelou compro-

missos que teria em São Paulo
nesta terça-feira para participar
da agenda em Brasília. O en-
contro com Couto ocorreu no
fim da tarde. Segundo o gover-
nador em exercício, teve como
principais temas a situação fi-
nanceira do Rio e as alternativas
para reestruturar os débitos es-
taduais.

Cais do Valongo terá museu em
prédio histórico do Império
BRUNO DE FREITAS
MOURA/ABRASIL

Um cortejo do Afoxé Filhos
de Gandhi iniciou, ontem, a ce-
rimônia de entrega de uma
construção histórica do tempo
do Império, para que seja trans-
formado em um museu do Cais
do Valongo, berço da presença
africana no Brasil.  

O enorme galpão, chamado
Edifício Docas André Rebouças,
fica imediatamente em frente ao
sítio arqueológico do Cais do
Valongo, na região portuária do
Rio de Janeiro. Apenas uma rua
separa os dois.

Descoberto em 2011, durante
obras de revitalização da região,
o Cais do Valongo foi construído
em 1811 e reúne vestígios da
chegada de cerca de 1 milhão de
africanos escravizados que de-
sembarcaram nas Américas. 

Atualmente, o sítio arqueoló-
gico é um espaço de visitação a
céu aberto, com apenas algumas

placas informativas. O visitante
precisa suportar o sol ou a chuva
para conhecer a escavação.

ACOLHIMENTO
O presidente do Instituto do

Patrimônio Histórico e Artístico
Nacional (Iphan), Deyvesson
Gusmão, considera que o novo
centro será uma forma de aco-
lhimento aos visitantes.

“É importante que essa narra-
tiva sobre o sítio arqueológico e a
importância dele para o Brasil e
para o mundo seja contada tam-
bém dentro desse prédio”, diz.

A transformação do antigo
prédio das Docas em um centro
de referência é uma forma de
acolher os visitantes, que terão
ali acesso ao acervo de cerca de
um milhão de itens encontrados
no Valongo e áreas vizinhas da
zona portuária, uma região que,
justamente, por lembrar a che-
gada de africanos ao Brasil, re-
cebe o nome de Pequena África. 

O Cais do Valongo é patrimô-

DOCAS
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nio cultural da Humanidade, re-
conhecido pela Organização das
Nações Unidas para a Educação,
a Ciência e a Cultura (Unes-
co). Uma Lei Federal reconhece
o sítio arqueológico como patri-
mônio histórico e cultural afro-
brasileiro.

A obra para transformar a
construção imperial em Centro
de Interpretação da Herança
Africana do Cais do Valongo es-
tá orçada em R$ 77 milhões e se-
rá executada com recursos do
orçamento da União. A previsão
é as obras de adaptação dura-
rem três anos.

Engenheiro negro e abolicio-
nista.

Também funcionarão no en-
dereço histórico o Laboratório
Aberto de Arqueologia Urbana

e o Memorial André Rebouças,
engenheiro que dá nome ao
prédio.

O então Armazém Dom Pe-
dro II só ganhou o nome de Re-
bouças, responsável pelo proje-
to de construção, em 2025. O
baiano foi o primeiro engenhei-
ro negro do país e um dos gran-
des nomes do movimento aboli-
cionista. O prédio da época do
Império foi construído em 1871
e não contou com mão de obra
escravizada.

ACERVO E REPARAÇÃO
De acordo com o presidente

da Fundação Cultural Palmares,
João Jorge Santos Rodrigues, o
acervo que será abrigado pelo
novo centro deve ter mais de 1
milhão de peças.
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Cortar secretarias
sem reduzir gastos é
'canalhice', diz Requião 

PARANÁ

MARIA MAGNABOSCO/AE

O candidato ao governo do
Paraná pelo PDT, Requião Fi-
lho, afirmou ontem, que a redu-
ção do número de secretarias
sem corte de despesas é uma
"canalhice" e uma "jogada polí-
tica". A declaração ocorreu em
sabatina na Jovem Pan Curitiba.

"Diminuir secretaria sem
ter corte de custo, só mudando
a nomenclatura, isso é jogada
política, jogada de marketing",
afirmou. Segundo o candida-
to, sua preocupação não é
com o número de secretarias,
mas com a prestação de servi-
ços e a resolução de proble-
mas do Estado.

"Você quer que eu faça que
nem o Ratinho Jr., que eu diga
para vocês que eu cortei secre-
taria, mudo de nome, chamo

de diretoria e não extinguo um
cargo e custa a mesma coisa?",
declarou.

Ao ser questionado sobre a
possibilidade de reduzir se-
cretarias, Requião Filho criti-
cou uma eventual mudança
apenas na nomenclatura dos
órgãos. "Eu posso fazer essa
canalhice aqui na Jovem Pan",
disse.

O candidato afirmou ainda
que pretende retomar a Secre-
taria da Mulher, extinta e incor-
porada a outras estruturas, se-
gundo ele. Requião Filho disse
que não teria problema em criar
uma secretaria específica para
tratar de violência contra a mu-
lher e do feminicídio, caso con-
sidere necessário. "Se tiver que
criar uma secretaria específica
pra este problema, será criada",
afirmou.

STF

1a Turma torna deputado
réu por injúria contra Lula
LAVÍNIA KAUCZ/AE

A
Primeira Turma do
Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) tornou o

deputado Gilvan da Federal
(PL-ES) réu por injúria contra o
presidente Luiz Inácio Lula da
Silva (PT). A denúncia foi apre-
sentada pela Procuradoria-Ge-
ral da República (PGR) contra o
deputado por ter desejado a
morte do petista durante sessão
na Comissão de Segurança Pú-
blica da Câmara em abril do ano
passado.

"Por mim, eu quero mais é
que o Lula morra. Eu quero que
ele vá para o 'quinto dos inferno'
(sic). É um direito meu", disse o
deputado federal na ocasião.
"Nem o diabo quer o Lula. É por
isso que ele está vivendo aí. Su-
perou o câncer... Tomara que te-
nha um 'ataque cardia' (sic).
Porque nem o diabo quer essa
desgraça desse presidente que
está afundando nosso País. E eu
quero mais é que ele morra
mesmo. Que andem desarma-
dos. Não quer desarmar cidadão
de bem? Que ele ande com seus
seguranças desarmados", pros-
seguiu.

O colegiado entendeu que há
indícios do crime de injúria por-
que a imunidade parlamentar
não incide sobre falas sem rela-

ção com o exercício do mandato.
"As expressões produzidas

não veiculam crítica política,
fiscalização de ato de governo
ou posicionamento sobre o mé-
rito da proposição legislativa.
As expressões teriam sido dire-
cionadas à pessoa do ofendido,
e configuram, em tese, ofensa
pessoal dissociada da função
institucional", afirmou a relato-
ra, Cármen Lúcia.

A relatora foi acompanhada
por unanimidade pelos minis-
tros Alexandre de Moraes e Flá-
vio Dino. O ministro Cristiano
Zanin se declarou suspeito por
ter atuado como advogado pes-
soal de Lula antes de ocupar
uma cadeira no Supremo.

"Atualmente, no Brasil, esta-
mos vendo muitos grupos con-
fundindo exercício de direitos
com abuso do exercício de direi-

tos. São coisas absolutamente
diversas", destacou Moraes.

"A imunidade parlamentar
não foi feita para ofender, agre-
dir pessoas. Foi feita para discu-
tir assuntos, fiscalizar os Pode-
res, e eventualmente, no calor
da discussão (se houvesse) al-
gum excesso, esse excesso era
afastado. Mas não para que pu-
desse praticar crimes", ressaltou
Moraes.

Ex-comandante que ameaçou
prender Bolsonaro, lança livro

O tenente-brigadeiro Carlos
Baptista Junior, ex-comandan-
te da Aeronáutica no governo
Jair Bolsonaro, decidiu contar,
em l ivro,  o  que viveu entre
abril de 2021 e janeiro de 2023,
no comando da Força Aérea
Brasileira.

O tenente brigadeiro foi uma
das testemunhas de acusação
no processo em que Bolsonaro
foi condenado por tentativa de
golpe de Estado. Baptista Júnior
o comando da FAB em meio a
uma crise institucional nos co-
mandos militares.

Durante as investigações, o
tenente brigadeiro confirmou à
Polícia Federal (PF) que o então
presidente apresentou aos co-
mandantes militares o esboço
de um decreto para impor um

estado de exceção no País.
No Livro Eu Disse Não: Uma

Trincheira Antigolpista (ed. Au-
têntica, 242 pág), que será lan-
çado em setembro, ele conta
que só entre 3 de outubro e 14 de
dezembro, os comandantes das
três Forças foram chamados do-
ze vezes ao Ministério da Defe-
sa. Os chefes das três Forças ti-
veram seus afazeres desviados
da caserna para discutir a elei-
ção durante todo aquele ano.

A estratégia do brigadeiro e
do então comandante do Exérci-
to, general Marco Antonio Frei-
re Gomes, era ganhar tempo
diante das pressões para que
embarcassem em uma aventura
golpista.

Piloto de caça com mais de
4.500 horas de voo e quase cinco

décadas de carreira na Força Aé-
rea, que iniciou em 1975, Baptis-
ta Junior narra com a segurança
e autoridade de quem esteve na
sala de decisão - não como es-
pectador, mas como um dos
atores que, segundo seu próprio
relato, ajudou a manter as For-
ças Armadas longe do rompi-
mento.

O testemunho do oficial foi
crucial nos autos da ação penal
2668, no Supremo Tribunal Fe-
deral, que impôs ao ex-presi-
dente a pena de 27 anos e três
meses de reclusão. O julgamen-
to foi concluído em setembro do
ano passado.

Baptista Júnior é filho de Car-
los de Almeida Baptista, tenente
brigadeiro que comandou a
Aeronáutica entre 1999 e 2003.

O oficial da reserva ingressou na
Força Aérea Brasileira (FAB) em
1975, na Escola Preparatória de
Cadetes do Ar (Epscar). Até as-
sumir o comando da Força, acu-
mulou quatro mil horas de voo,
com especialidade em ações de
reconhecimento e caça.

Baptista Júnior assumiu o co-
mando da Aeronáutica em abril
de 2021, após uma crise defla-
grada pela demissão do então
ministro da Defesa Fernando
Azevedo. A saída do ministro
provocou uma debandada no
comando das três Forças.

Foi a única vez desde a rede-
mocratização que os três co-
mandantes militares deixaram
seus postos ao mesmo tempo,
sem que houvesse uma mudan-
ça de gestão no governo federal. 

FAB
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Laudo aponta causa
da morte de estudante
assassinada em SC 
LEONARDO SIQUEIRA/AE

Joviana Evelyn Iankovski,
de 19 anos, morreu por asfixia
provocada por constrição cer-
vical, que ocorre por aperto
ou compressão no pescoço,
segundo o laudo da Polícia
Científica, confirmado pela
Polícia Civil de Santa Catari-
na (PCSC) na segunda-feira,
passada.

No dia 10 de agosto, José
Gustavo Rabelo, de 21 anos,
confessou ter matado a namo-
rada com um mata-leão em
Sangão (SC). Segundo a Polí-
cia Civil, Joviana estava desa-
parecida desde o dia 6, uma
quinta-feira, quando sua mãe
acionou a polícia e relatou que
a filha havia dito que sairia na-
quele dia, mas não retornou.

Em nota, a defesa do acusa-
do disse que a família dele não
tinha conhecimento dos fatos
e manifestou condolências à
família da vítima.

Segundo o delegado Murilo
Silveira da Cunha, após asfi-
xiar Joviana, o acusado enro-
lou o corpo da namorada em
um edredom e o manteve no
quarto durante todo o fim de
semana. Ele morava com a
mãe e a avó. Em depoimento,
José Gustavo afirmou à polícia
que era comum levar a vítima
e outras pessoas para o quarto
e manter o cômodo isolado.

Para que a família da vítima
não descobrisse, José tinha
enviado mensagens à mãe de
Joviana se passando por ela,
informou Lívia Iankovski, ir-
mã da jovem. Nas mensagens,
enviadas durante todo o fim
de semana, ele afirmava que
Joviana havia passado mal por
causa de bebida e conseguido
um atestado para aquele dia.
Também informava que ela
passaria o fim de semana na
casa dele.

Já no dia 9 de agosto, um
domingo,  José voltou a se
passar pela namorada em
mensagens enviadas à sogra
pelo WhatsApp. Disse que
havia conseguido encontrar
um carregador e que voltaria
para casa na noite do dia se-

guinte,  segunda-feira,  10.
Quando a mãe questionou o
motivo de a roupa de traba-
lho da filha estar em casa, ele
respondeu: "passo aí cedi-
nho" e "essa semana vou pas-
sar toda em casa".

Na segunda-feira de ma-
nhã, Lívia, irmã da vítima, li-
gou diversas vezes para José e
enviou uma mensagem: "a
mãe vai ligar para a polícia".
Ao Estadão, ela contou que Jo-
viana e José estavam juntos
havia cinco meses. Os dois se
conheceram em uma festa de
um amigo em comum.

A irmã também relembrou
um episódio ocorrido no fim
de julho, quando o casal havia
terminado. "Ela chegou em
casa de noite falando que ele
seguiu ela de moto enquanto
ela desabafava com uma ami-
ga pela cidade".

O CASO
Segundo o delegado Muri-

lo, José agrediu a vítima após
ela ter visto mensagens no ce-
lular dele com outras mulhe-
res, sobretudo durante um pe-
ríodo recente em que os dois
estavam separados.

Na virada do dia 6 para o
dia 7 de agosto, de quinta para
sexta-feira, após uma discus-
são, Joviana teria tentado dei-
xar a casa do namorado quan-
do "ele a seguiu e aplicou um
golpe de mata-leão. O que le-
vou a vítima a óbito. Ele então
colocou o corpo na cama e
permaneceu na residência",
disse o delegado. Familiares
disseram que os dois viviam
em um relacionamento "mui-
to conturbado".

José apresentou-se volun-
tariamente à polícia na tarde
do dia 10. Ele foi ouvido em se-
de de interrogatório e confir-
mou a versão quanto à dinâ-
mica dos fatos, disse a polícia.
O acusado pelo crime de femi-
nicídio foi levado ao Presídio
de Tubarão.

Na tarde de terça-feira, 11,
ele passou por audiência de
custódia e teve a prisão pre-
ventiva decretada, informou o
delegado.

Dino e Moraes defendem rediscutir
dispensa de diploma para jornalista
ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

Os ministros do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) Flávio Dino
e Alexandre de Moraes (foto)
defenderam ontem a rediscus-
são sobre a decisão da Corte,
que, em 2009, dispensou o di-
ploma de jornalista para exercí-
cio legal da profissão.  

A discussão voltou à tona du-
rante sessão da Primeira Turma,
que julgou um caso de direito de
resposta envolvendo a TV Globo
e uma clínica médica citada em
uma reportagem sobre assédio
sexual. Durante a sessão, Dino
disse que a decisão do Supremo
que dispensou o diploma para
exercício da profissão se tornou
um complicador para o julga-
mento de casos sobre liberdade
de imprensa. 

"A extensão automática desse
regime de garantias a qualquer
blogueiro pode levar a que o
PCC e o Comando Vermelho fa-
çam um concurso para selecio-
nar blogueiros", disse.

Moraes defendeu a regula-

mentação da profissão e disse
que o direito constitucional à li-
berdade de imprensa não pode
ser invocado por usuários que
usam as redes sociais para co-
meter crimes contra a honra e
atos de desinformação.

"Hoje, com as redes sociais,
qualquer pessoa acorda e diz a
partir de hoje eu sou jornalista e
começa a ofender a honra de
inúmeras pessoas e se escudar

da liberdade de imprensa",
completou.

Em 2009, o STF decidiu que a
exigência do diploma de jorna-
lismo e do registro profissional
para exercício da profissão é in-
constitucional.

Por maioria de votos, a Corte
entendeu que o Decreto-Lei
972/1969 não foi recepcionado
pela Constituição de 1988. O de-
creto criou regras para exercício

da profissão, entre elas, a obriga-
toriedade de registro no Ministé-
rio do Trabalho e diploma de
curso superior em jornalismo.

QUEBRA DE SIGILO
A rediscussão sobre a dispen-

sa de diploma para jornalista
ocorre no momento em que a
Corte é criticada por autorizar
medidas de quebra de sigilo
contra o blogueiro maranhense
Luís Pablo.

Na semana passada, Federa-
ção Nacional dos Jornalistas
(Fenaj) e a Associação Brasileira
de Jornalismo Investigativo
(Abraji) manifestaram preocu-
pação com a decisão do minis-
tro Alexandre de Moraes que
permitiu a identificação da fonte
do jornalista, responsável por
denúncias sobre o suposto uso
irregular de veículos oficiais por
Flávio Dino. 

Segundo Moraes, informa-
ções repassadas pela fonte fo-
ram obtidas a partir do monito-
ramento ilegal da rotina de Dino
e seus familiares em São Luís. 
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Cármen sugere priorizar
julgamento de casos
com repercussão geral

STF

LAVÍNIA KAUCZ/AE

Ministros do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) sugeriram
que a Corte retome uma regra
que priorize a liberação para
julgamento de processos com
repercussão geral (RG). Nes-
ses casos, o Tribunal costuma
determinar a suspensão, nas
instâncias inferiores, de ações
que discutem o mesmo tema
até que o Supremo dê a pala-
vra final. O problema aponta-
do pelos ministros é que, co-
mo o julgamento pode demo-
rar anos, a suspensão dos pro-
cessos acaba se prolongando e
criando insegurança jurídica.

Há 132 ações com RG pen-
dentes de análise do mérito
pelo STF. Segundo dados
compilados pelo Conselho
Nacional da Justiça (CNJ), 2
milhões de processos estão
suspensos para aguardar a pa-
lavra final do Supremo em di-
ferentes temas.

A sugestão foi levantada pe-
la ministra Cármen Lúcia em
sessão da Primeira Turma on-
tem. Ela disse que essa priori-
dade já foi adotada em gestões
anteriores e sugeriu que o mi-
nistro Alexandre de Moraes,
que assume a presidência da
Corte em 2027, adote a meta.
"O ministro Alexandre, que
dentro em pouco será presi-
dente, poderia ter isso como
uma meta, que eu acho que foi
algo que deu resultado", afir-
mou a ministra.

"Nós atrapalhamos a juris-
dição das instâncias que ficam
a aguardar e as partes ficam
sem saber. Essa preferência
talvez deveríamos fazer um es-
forço de retomarmos", suge-
riu, citando repercussões ge-
rais das quais "nunca mais se

teve notícia".
A ministra também disse

que os ministros são procura-
dos com frequência pelas par-
tes com pedidos para que jul-
guem determinados casos. "E
não está na nossa mão", la-
mentou.

O ministro Flávio Dino con-
cordou com a colega e acres-
centou a ideia de fixar um pra-
zo para os gabinetes liberarem
esse tipo de julgamento. "Vos-
sa Excelência me deu uma
ideia de emenda regimental:
reconhecer RG é igual (a pedi-
do de) vista, volta à pauta em
90 dias. Porque isso acaba
sendo deletério ao sistema de
justiça, temos centenas de re-
percussões gerais", afirmou
Dino a Cármen.

A discussão começou após
o colegiado suspender o julga-
mento de uma reclamação so-
bre a legalidade da pejotiza-
ção - tema que será decidido
com repercussão geral em
ação relatada pelo ministro
Gilmar Mendes, ainda sem
data para julgamento. Dino
disse que há "centenas" de ca-
sos sobre esse tema em seu ga-
binete. "No Tribunal, trami-
tam milhares", destacou.

Dino ainda disse que, após
Gilmar rever em parte a sus-
pensão dos processos, ele vol-
tou a proferir decisões mono-
cráticas em ações que discu-
tem a pejotização. Esse proce-
dimento, porém, não está pa-
cificado entre os ministros.
"Na próxima sessão, devemos
avaliar se, havendo suspensão
em face do Tema 1389, que
provavelmente não será julga-
do este ano, se as decisões mo-
nocráticas prosseguirão", afir-
mou Dino, que é presidente da
Primeira Turma.

JOGATINA

Fazenda suspende 14 sites de
apostas por irregularidades
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL

O
Ministério da Fazen-
da suspendeu a ope-
ração de 14 sites de

apostas ligados a seis empresas
por descumprimento de normas
do mercado regulado. As medi-
das cautelares foram determi-
nadas pela Secretaria de Prê-
mios e Apostas (SPA) e impe-
dem as plataformas de receber
novas apostas.  

Apesar da suspensão, deter-
minou a pasta, os sites devem
continuar acessíveis para que os
usuários retirem valores dispo-
níveis nas contas. As decisões
também determinam o cancela-
mento de apostas em andamen-
to e a devolução imediata dos
valores apostados.

As empresas terão de infor-
mar a suspensão nas próprias
páginas. O descumprimento das
determinações pode resultar em
multa diária de R$ 200 mil.

FALTA DE INFORMAÇÕES
A maior parte das medidas

está relacionada à ausência de
informações consideradas obri-
gatórias para o monitoramento
das operações pelo governo.

Os dados deveriam ser envia-
dos ao Sistema de Gestão de
Apostas (Sigap), utilizado pela
SPA para acompanhar as em-

presas autorizadas a atuar no
país. Segundo as decisões, a fal-
ta dessas informações prejudica
a fiscalização e pode colocar em
risco apostadores e o mercado
regulado.

As empresas e as marcas atin-
gidas são as seguintes:
⦁ Pixbet Soluções Tecnológi-

cas: Pixbet, Ganheibet e Bet-
dasorte;

⦁ Zeroumbet Plataforma Digi-
tal: Zeroum, Sportvip e Ener-
gia;

⦁ Select Operations: MMA, Bet-
vip e Papigames;

⦁ Nexus International: Mega-
posta;

⦁ Enseada Serviços e Tecnolo-
gia: Kbet;

⦁ RR Participações e Interme-
diações de Negócios: Multi-
bet, Ricobet e BRXBet.

MEDIDAS CAUTELARES
As suspensões têm caráter

cautelar e estão vinculadas a
processos administrativos san-
cionadores em andamento. A
oferta de novas apostas fica
proibida enquanto as determi-
nações estiverem vigentes.

As empresas poderão regula-
rizar as pendências e apresentar
as informações ou documentos
exigidos pela SPA. A retomada
das operações dependerá da
comprovação de cumprimento

das exigências estabelecidas pe-
lo órgão.

MOTIVOS DISTINTOS
No caso da Pixbet, a SPA apli-

cou duas medidas cautelares
por motivos distintos. Segundo
a secretaria, além das falhas no
envio de informações para fisca-
lização, a empresa foi acusada
de descumprir regras relaciona-
das ao jogo responsável.

Segundo o processo, a em-
presa não implementou ferra-
menta analítica e metodologia
para identificar e acompanhar
apostadores com potencial de
desenvolver problemas relacio-
nados ao jogo.

A suspensão da Megaposta,
operada pela Nexus Internatio-
nal, também está relacionada a
falhas no envio de dados para a
fiscalização.

ENCAMINHAMENTO
A Zeroumbet Plataforma Di-

gital foi suspensa por não enca-
minhar informações exigidas
para o monitoramento das ope-
rações.

A decisão determina que as
apostas em andamento sejam
canceladas e que os valores se-
jam devolvidos imediatamente
aos usuários.

A ZeroUm havia sido alvo de
processos administrativos da

Fazenda relacionados à divulga-
ção de autorização para funcio-
namento. Segundo o processo, a
empresa opera por meio de de-
terminação judicial.

PROBLEMA SOCIETÁRIO
A situação da RR Participa-

ções e Intermediações de Negó-
cios, responsável por Multibet,
Ricobet e BRXBet, é diferente da
das demais empresas.

A SPA afirmou que a compa-
nhia não apresentou docu-
mentos sobre o quadro societá-
rio real (lista de sócios) pedi-
dos em diligências anteriores.
A ausência da documentação
teria impedido a análise de re-
quisitos necessários para a
operação.

Segundo a secretaria, o não
envio dos documentos prejudi-
ca os seguintes requisitos para
o funcionamento da empresa:
habilitação jurídica; regulari-
dade fiscal e trabalhista; ido-
neidade; qualificação econô-
mico-financeira; e qualificação
técnica.

Até a publicação desta repor-
tagem, as empresas citadas no
conjunto de decisões não ha-
viam apresentado manifestação
pública sobre as medidas. A
Agência Brasil publicará os es-
clarecimentos caso sejam en-
viados.

Nota
MEC LANÇA DIRETRIZES PARA ENSINO DE 
ARTE NA EDUCAÇÃO BÁSICA

A rede escolar de educação básica  têm  agora  diretrizes para
ensino de arte na educação básica brasileira. ontem, foi publicada
no Diário Oficial da União  a  norma que trata a arte como campo
de conhecimento. O material foi produzido e aprovado, em março
de 2026, pela Câmara de Educação Básica do Conselho Nacional
de Educação (CNE) e complementa a Base Nacional Comum
Curricular (BNCC). O documento destaca que o ensino e
aprendizado das áreas artísticas devem ser organizados em
quatro componentes curriculares, desde a educação infantil até o
ensino médio. São eles: artes visuais, dança, música e teatro.

Analistas veem risco de ação
cibernética de EUA e bigtechs
LUCAS PORDEUS LEÓN/ABRASIL

Especialistas em relações in-
ternacionais, geopolítica e tec-
nologia de informação alertam
para o risco de ações cibernéti-
cas dos Estados Unidos (EUA) e
de manipulação, por meio das
bigtechs, com objetivo de in-
fluenciar as eleições gerais de
outubro deste ano no Brasil.   

A escalada de medidas do go-
verno de Donald Trump contra
o país, desde o tarifaço de 25%
até o cancelamento de vistos de
autoridades brasileiras, sugere
que novas ações devem ser ado-
tadas, em especial, no campo da
cibernética.

Essa é a avaliação de analis-
tas consultados pela Agência
Brasil, como o pesquisador do
Núcleo de Estudos Estratégi-
cos em Comunicação, Cogni-
ção e Computação, Reynaldo
Aragon.

O editor do portal Código
Aberto, que reúne artigos sobre
política e tecnologia, alertou
que memorando assinado por
Trump na última quarta-feira
tem caráter inédito e autoriza o
uso de bigtechs em operações
de “vigilância cibernética” e
“efeitos cibernéticos”.

“Os efeitos desse memoran-
do são assustadores. A gente es-
tá falando de espionagem e ação
de hackeamento de altíssimo ní-
vel e muito profundo. Eles po-
dem entrar literalmente no per-
fil de qualquer pessoa para fazer
relatórios e dossiês para favore-
cer ou prejudicar determinado
candidato”, disse.

Sob o argumento de comba-

ter o crime transnacional ciber-
nético, o memorando prevê a
parceria da Casa Branca com
empresas privadas para ações
que envolvem “acesso a tais sis-
temas de informação sem auto-
rização do proprietário ou ope-
rador ou excedendo o acesso
autorizado”.

Outra ação prevista no me-
morando, a Operação de Efeitos
Cibernético, autoriza atividades
em redes de telecomunicações,
internet, sistemas de informa-
ção, de controle industrial, entre
outros, que resulte na “manipu-
lação, interrupção, negação, de-
gradação ou destruição de siste-
mas de informação, redes, infra-
estrutura física ou virtual”.

Nesse cenário, o especialista
Aragon defendeu que o Brasil
desenvolva a própria infraestru-
tura digital uma vez que “todos
os sistemas sensíveis do Estado
brasileiro estão na mão de siste-
mas de empresas dos EUA”.

AÇÕES SUBTERRÂNEAS 
Diferentemente de interfe-

rências públicas contra o Brasil,
as ações cibernéticas podem ser
realizadas de forma oculta ou
“subterrânea” pelos EUA, aler-
tou o jornalista Reynaldo Ara-
gon, sem deixar pistas da autoria
dessas ações.

“O impulsionamento de per-
fis nas redes sociais é só uma das
ações que já estão ocorrendo,
mas pode ir muito além. O risco
é sistêmico e estrutural”, com-
pletou. 

Ainda em julho, o governo
brasileiro barrou visto de dois
funcionários do Departamento

de Estado dos EUA devido a sus-
peitas de que os assistentes do
secretário Marco Rubio preten-
diam questionar o sistema elei-
toral do Brasil. 
DESACREDITAR 

O professor de história e es-
pecialista em geopolítica, Eucli-
des Vasconcelos, avaliou que
“sem dúvida nenhuma” pode-
mos esperar novas ações dos
EUA para interferir nas eleições
no Brasil, por exemplo, tentan-
do descredibilizar o sistema
eleitoral. 

“As big techs são muito mais
que plataformas ou espaços de
discussões. Elas são empresas li-
gadas a Estados, ligadas a gover-
nos, que têm esforços e que con-
seguem mobilizar, canalizar e
influenciar de maneira muito
direta certos recortes demográ-
ficos da população”, comentou.

A imigração em massa a Ceu-
ta, enclave espanhol na África,
teria mostrado como essa atua-
ção via plataformas digitais é
eficaz. As mais de 60 mil pes-
soas que cruzaram a fronteira
foram influenciadas por notí-
cias falsas espalhadas nas redes
sociais do Marrocos de que a
Espanha teria proibido a depor-
tação de imigrantes, o que não
era verdade. 

Euclides lembrou da partici-
pação dos donos das principais
bigtechs na posse de Donald
Trump como indicativo do inte-
resse dessas empresas em se
atrelar ao governo dos EUA para
“agir como uma espécie de ten-
táculo dos interesses dos EUA
na nossa região”.

Em junho de 2025, o Exército

dos EUA revelou que executivos
de gigantes da tecnologia como
Meta, OpenIA e Palantir foram
nomeados tenentes-coronéis do
Destacamento 201, recém-criado
para abrigar líderes da tecnologia. 

NOVA DOUTRINA 
Por trás das ações do governo

Trump está a nova doutrina de
segurança dos EUA, divulgada
no final de 2025, que prevê a
"proeminência" do país norte-
americano sobre toda América
Latina, avalia o mestrando em
ciências militares Euclides Vas-
concelos. 

“Os EUA tentam consolidar o
continente americano por com-
pleto com governos à sua ima-
gem e semelhança. Houve uma
intervenção muito forte na elei-
ção colombiana e um esforço
parecido em outros países da re-
gião nessa lógica de tentar mol-
dar todo o continente”, disse.

Em junho deste ano, o presi-
dente Donald Trump indicou
que a eleição no Brasil é mais
um teste para a geopolítica dos
EUA na América Latina. Vascon-
celos citou ainda o vídeo publi-
cado, na última terça-feira (11),
pelo Departamento de Estado
dos EUA, afirmando que a “do-
minação” dos EUA sobre a Amé-
rica Latina não poderá mais ser
questionada.

“E, para isso, o Brasil é uma
peça-chave. O Brasil sempre foi
visto pelos EUA como o único
país que, se quisesse, poderia
desafiar a dominação estaduni-
dense nisso que eles chamam de
'seu hemisfério' ”, concluiu o es-
pecialista.

ELEIÇÕES
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Entidades lançam carta
em defesa da suspensão
de lives no Discord
PEDRO RAFAEL VILELA/ABRASIL

A decisão da Agência Nacio-
nal de Proteção de Dados
(ANPD) que suspendeu tempo-
rariamente a funcionalidade de
transmissão ao vivo no aplicati-
vo Discord foi classificada como
medida equilibrada e que aten-
de aos preceitos do ECA Digital,
em abaixo-assinado divulgado
ontem por um grupo de 67 enti-
dades da sociedade civil.  

" A medida é proporcional ao
risco identificado, restringe
temporariamente uma funcio-
nalidade específica, sem blo-
quear a plataforma ou afetar os
demais serviços e condiciona
sua retomada à comprovação,
pelo Discord, da capacidade de
detectar crimes ocorridos em
seu espaço virtual e implemen-
tar as salvaguardas necessá-
rias", diz o manifesto.

"Outras diversas funcionali-
dades permanecem intactas,
como a troca de mensagens e a
integração com plataformas
terceiras para a execução de ati-
vidades automatizadas do dia-
a-dia de empresas", acrescenta
a manifestação.

A sanção foi imposta pela
ANPD para frear episódios de
violência e de coação de meno-
res de 18 anos de idade, como o
que culminou com o suicídio de
uma adolescente de 13 anos,
moradora de Naviraí (MS), em
22 de julho. A interrupção da
possibilidade de os usuários no
Brasil transmitirem vídeos no
Discord já foi efetivada pela em-
presa norte-americana, na se-
gunda-feira passada.

Na carta, as organizações
criticam o ambiente de polari-
zação política em torno do as-
sunto e ponderam que a sus-
pensão não foi uma medida
isolada, mas se soma a um es-

forço de investigação que en-
volve não apenas a ANPD, mas
operações da Polícia Civil em
ao menos oitos estados que
apuram a prática de crimes no
Discord e no Telegram.

Entre as violações, segundo
o Ministério da Justiça e Segu-
rança Pública, estariam o re-
crutamento de crianças e ado-
lescentes para a prática de
crueldade contra animais, ao
lado da automutilação e do in-
duzimento ao suicídio.  

O manifesto observou que
poucos dias antes da decisão
sobre o Discord, a própria
ANPD havia fixado prazo, até
17 de setembro, para que qual-
quer plataforma com mais de 1
milhão de usuários crianças ou
adolescentes no Brasil publi-
que relatórios semestrais deta-
lhando denúncias recebidas,
medidas de moderação adota-
das e avaliações de risco reali-
zadas.

"A lei exige que a própria
plataforma demonstre, de for-
ma contínua e verificável, que
está prevenindo riscos conheci-
dos. No caso do 'Go Live', isso
significa que cabe ao Discord
comprovar que tem meios de
identificar e conter esses pro-
blemas antes de retomar a fun-
cionalidade, não à ANPD pro-
var o dano depois que ele acon-
tece", ressalta a publicação.

Entre as entidades signatá-
rias do documento estão a
Coalizão Direitos na Rede
(CDR), o Instituto Alana, o Co-
mitê Nacional de Enfrenta-
mento à Violência Sexual con-
tra Crianças e Adolescentes, o
Conselho Federal de Psicologia
(CFP), a SaferNet Brasil, o Insti-
tuto Sou da Paz e a Associação
de Pesquisadores e Formado-
res da Área de Criança e do
Adolescente (NECA).

PLATAFORMA

De acordo com Parecer CNE/CEB nº 2, a arte é um campo
essencial à formação humana, capaz de promover a
criatividade, o pensamento crítico e o diálogo com outras
áreas. O presidente do CNE, César Callegari, explica o que
muda na educação brasileira. “Não podemos mais falar de
arte com improviso ou apenas para ilustrar festas e
comemorações. A arte é fundamental para tudo, para o ensino
da língua portuguesa, para física, para matemática. Essa
articulação é que dá sentido maior àquilo que nós chamamos
a formação integral do indivíduo”, pontuou. As escolas devem
ensinar sobre conteúdos, métodos, processos de criação,
referências culturais e formas próprias de produzir
conhecimento.



Zelenski diz que
responderá com
certeza a ataque russo 

GUERRA

PATRICIA LARA/AE

O presidente da Ucrânia,
Volodimir Zelenski (foto), afir-
mou ontem, em publicação
nas redes sociais, que respon-
derá com certeza a ataque rus-
so. "Certamente respondere-
mos a esse ataque russo", disse,
exortando para que parceiros
do país também complemen-
tem as respostas com suas pró-
prias ações, para pressionar a
Rússia e apoiar a Ucrânia.

Os russos lançaram um ata-
que brutal contra um cruza-
mento movimentado em Pe-
chenihy, na região de Kharkiv
- um local que abriga uma
agência dos correios e lojas,
cercado apenas por edifícios
residenciais, segundo o presi-
dente ucraniano.

Até o momento, foram con-
firmadas as mortes de 10 pes-

soas, afirmou.
Muitas pessoas ficaram fe-

ridas e estão recebendo todo o
atendimento médico necessá-
rio, completou Zelenski, afir-
mando que as circunstâncias
dessa tragédia estão sendo
apuradas. 

620 DRONES 
O prefeito de Moscou, Ser-

gey Sobyanin, afirmou ontem
que 620 drones sobrevoaram a
capital da Rússia desde a noite
da véspera. A defesa aérea rus-
sa abateu 180 artefatos, segun-
do Sobyanin.

Um armazém da rede vare-
jista digital Wildberries no en-
torno de Moscou foi atingido e
pegou fogo. A empresa é con-
siderada uma versão russa da
Amazon. Três pessoas ficaram
feridas em meio à operação de
abate dos drones

EMBAIXADOR É CHAMADO

Rússia reage a críticas do Japão
à visita de Putin às Ilhas Curilas
O

Ministério das Rela-
ções Exteriores da
Rússia convocou on-

tem, o embaixador do Japão pa-
ra protestar contra a condena-
ção, por Tóquio, da visita do
presidente Vladimir Putin às
Ilhas Curilas, arquipélago no
Pacífico controlado por Moscou
e reivindicado pelos dois países.

Na semana passada, Putin es-
teve em Iturup, uma das quatro
ilhas mais ao sul da cadeia, que
o Japão chama de Territórios do
Norte.

A União Soviética tomou as
ilhas do Japão nos últimos dias
da Segunda Guerra Mundial, e a
disputa impede os dois países
de assinarem um tratado de paz
que encerre formalmente as
hostilidades.

A primeira-ministra do Ja-
pão, Sanae Takaichi, disse que a
viagem de Putin - a primeira de-
le às ilhas - é "incompatível com
a posição japonesa sobre os Ter-

ritórios do Norte" e "absoluta-
mente inaceitável".

Segundo ela, a visita repre-
senta mais um golpe em rela-
ções já deterioradas pela guerra
na Ucrânia, e Moscou deveria
compreender as consequências.

O ministro das Relações Exte-
riores japonês, Toshimitsu Mo-
tegi, afirmou que Tóquio "pro-
testa energicamente" contra a
ida de Putin a Iturup, que o Ja-
pão chama de Etorofu, ressal-
tando que "os Territórios do
Norte, incluindo a ilha de Etoro-
fu, fazem parte do território ja-
ponês por direito histórico e à
luz do direito internacional".

O vice-chanceler russo, Mik-
hail Galuzin, reuniu-se ontem
com o embaixador japonês,
Akira Muto, para registrar pro-
testo formal contra as declara-
ções "antirrussas" de Takaichi e
Motegi.

"A soberania e a jurisdição da
Rússia sobre as Curilas do Sul

são absolutamente inabaláveis",
disse Galuzin a Muto, segundo o
ministério russo.

"Esses territórios passaram
ao nosso país como resultado
da Segunda Guerra Mundial, o
que foi consagrado nos acordos
pertinentes das Potências Alia-
das e na Carta da ONU", afir-
mou o ministério. "Quaisquer
tentativas do lado japonês de,
direta ou indiretamente, colo-
car em dúvida essa realidade
evidente são absolutamente
inaceitáveis e ilegais."

Galuzin disse ao embaixa-
dor que, diante da adesão do
Japão às sanções ocidentais
contra a Rússia e do apoio a
Kiev, "Moscou se reserva o di-
reito de adotar contramedidas
apropriadas".

Décadas de esforços diplo-
máticos para negociar um acor-
do não produziram resultados
visíveis. Ao longo dos anos,
Moscou também reforçou sua

presença militar nas Curilas, em
movimentos que reiteram sua
posição firme na disputa.

Falando na semana passada
a bordo de um navio de guerra
russo que participava de exercí-
cios no Pacífico, Putin disse que
Moscou antes "havia desenvol-
vido relações construtivas com
vários líderes japoneses, in-
cluindo o tragicamente falecido
ex-primeiro-ministro Shinzo
Abe, que fez muito para aproxi-
mar Japão e Rússia e alinhar
nossas posições".

O Japão impôs sanções à Rús-
sia após o envio de tropas para a
Ucrânia, em fevereiro de 2022, e
"incluiu a Rússia como uma fon-
te de ameaças primárias", o que
alterou essa relação construtiva,
acrescentou Putin.

A Rússia permanece pronta
"para cooperar com todos os
seus vizinhos, incluindo o Japão
e outros Estados da região", afir-
mou Putin.

Tremores voltam a atingir
Granada, na Espanha
ALEX RODRIGUES/ABRASIL

Tremores de terra voltaram
a afetar a cidade de Granada,
no sul da Espanha, na madru-
gada desta terça-feira. Segun-
do o Instituto Geográfico Na-
cional (IGN), aos menos qua-
tro terremotos de magnitudes
entre 3,9 e 4,8 na escala Rich-
ter foram sentidos nas últimas
horas.  

De acordo com o instituto,
desde a última sexta-feira, já fo-
ram registrados 432 tremores de
terra na região que se estende
por entre 2 e 12 quilômetros ao
sul da cidade de Granada.

A maioria das ocorrências é
considerada leve e algumas se-

quer chegaram a ser sentidas.
Outras, contudo, como a do últi-
mo sábado, causou estragos e
assustou a população e os turis-
tas que visitavam a região – um
importante destino turístico es-
panhol.

“Os maiores terremotos re-
gistrados até o momento, de 4,8
graus, ocorreram em 14 de agos-
to, às 23h04 (horário local,
18h04 em Brasília), e às 8h37
(03h37 no Brasil), com epicen-
tro nas localidades de Alhendín,
profundidade superficial, mas
amplamente sentidos”, infor-
mou o IGN, em nota divulgada
esta manhã.

Segundo o instituto, os dois
terremotos de maior intensida-

de da série foram sentidos em
mais de 500 localidades, princi-
palmente em partes da Andalu-
zia; em Múrcia; no sul de Castela
– La Mancha e também em al-
guns pontos de Madrid.

“Os danos e os efeitos produ-
zidos por estes tremores seguem
sendo revisados pelo pessoal da
Rede Sísmica e as informações
seguirão sendo atualizadas à
medida que surgirem”, acres-
centou o instituto.

Até o momento, a Junta de
Andaluzia confirma que ao me-
nos três pessoas se feriram devi-
do às consequências dos tremo-
res desta terça-feira. De acordo
com o primeiro vice-presidente
do governo Regional da Andalu-

TERREMOTO

Trump publica imagem do Estreito de
Ormuz como novo território dos EUA
RAYANDERSON GUERRA/AE

O presidente dos Estados
Unidos, Donald Trump, publi-
cou uma imagem nas redes so-
ciais, ontem, que mostra o Es-
treito de Ormuz, via marítima
para o escoamento de petróleo e
gás natural do Golfo Pérsico, co-
mo "território americano".

A montagem foi divulgada na
plataforma Truth Social. A ima-
gem mostra um círculo marcan-
do Ormuz com a legenda "Novo
território dos EUA".

Trump ameaçou bombar-
dear o Omã se o país "se intro-

meter" no acordo com o Irã so-
bre o Estreito de Ormuz, e instou
Teerã a se render.

A ameaça contra Omã - país
que há anos facilita negociações
entre os Estados Unidos e o Irã e
sustenta manter-se como um
mediador neutro - surgiu num
momento em que Trump se via
com pouca margem de mano-
bra para alcançar os objetivos
traçados no início da guerra.

As hostilidades já ultrapas-
saram a marca de seis meses
em um conflito iniciado com
ataques dos Estados Unidos e
de Israel contra alvos no Irã, em

fevereiro. 

NEGOCIAÇÕES 
O presidente dos EUA, Do-

nald Trump, afirmou ontem que
não há "conversas ou negocia-
ções" em andamento - nem pre-
vistas - com o Irã sobre o conflito
no Oriente Médio. Em publica-
ção na rede Truth Social, Trump
disse ainda que o bloqueio naval
"permanece em pleno vigor" e
que o Estreito de Ormuz - por
onde circulava cerca de 20% do
petróleo mundial antes do início
da guerra - está "aberto e ope-
rando". Segundo ele, todas as

minas aquáticas na região foram
removidas ou detonadas.

HOUTHIS 
Os Houthis do Iêmen, apoia-

dos pelo regime iraniano, ataca-
ram com drones a refinaria de
Jazan, da petrolífera saudita
Saudi Aramco, segundo uma
fonte militar citada pela agência
de notícias Saba, controlada pe-
lo grupo iemenita. A informação
também foi divulgada pela rede
estatal de radiodifusão da Repú-
blica Islâmica do Irã (IRIB, na si-
gla em inglês), mas não foi con-
firmada pelos sauditas.

CADA DIA MAIS LOUCO
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UKMTO mantém alerta 'severo' 
para navegação no estreito de Ormuz 
LAÍS ADRIANA/AE

A Organização de Operações
de Comércio Marítimo do Reino
Unido (UKMTO, na sigla em in-
glês) manteve o alerta "severo"
para navegação no Estreito de Or-
muz, observando que a rota marí-
tima ainda está sujeita a ataques e
risco de minas ainda ativas.

O órgão da marinha britânica
acrescentou que o tráfego comer-
cial em Ormuz permanece em ní-

veis reduzidos. Divergências em
dados de rastreamento indepen-
dentes sugerem que o número de
navios está em apenas um dígito
ou que nenhum petroleiro transi-
ta em ambas as direções.

No período de monitoramento
da UKMTO, houve um ataque
confirmado em Ormuz e persisti-
ram tentativas de assédio pela
Guarda Revolucionária Islâmica
(IRGC, em inglês), enquanto o Irã
tenta reafirmar presença nas rotas

marítimas e manter pressão sobre
as embarcações.

Também houve um ataque
na costa da Somália, em que
uma embarcação foi sequestra-
da, e o incidente segue sob in-
vestigação

Não houve ataques recentes
registrados pela marinha britâni-
ca no Golfo de Áden, Mar Verme-
lho, Estreito de Bab El-Mandeb e
Canal de Suez, mas as regiões ain-
da estão sujeitas a tensões milita-

res e presença naval elevada dos
EUA, do Irã e aliados.

Segundo a UKMTO, o Golfo de
Áden, o Golfo de Omã, o Estreito
de Bab El-Mandeb e o lado sul do
Mar Vermelho estão sob alerta
"substancial".

Já o Golfo Pérsico, o Mar Ára-
be, a Costa da Somália, o norte do
Mar Vermelho e o Canal de Suez
estão sob alerta "moderado". A re-
gião do Leste Mediterrâneo é a
única com alerta "baixo".

REINO UNIDO

Hichilema é declarado
vencedor na Zâmbia em
reeleição conturbada

O presidente da Zâmbia,
Hakainde Hichilema, foi de-
clarado vencedor ontem, de
uma eleição conturbada, que
chegou a ter a apuração sus-
pensa em determinado mo-
mento devido à violência em
locais de votação e à prisão de
autoridades da oposição du-
rante uma operação policial
na qual foram disparados ti-
ros. Hichilema obteve cerca de
60% dos votos para presidente
no país do sul da África, que
tem realizado eleições em
grande parte pacíficas desde
que voltou à democracia mul-
tipartidária em 1991

O principal rival de Hichile-
ma, o líder da oposição Brian
Mundubile, recebeu cerca de
38% dos votos, segundo a co-
missão eleitoral.

Com 22 milhões de habi-
tantes, a Zâmbia é um dos
principais produtores de co-
bre do mundo e tem atraído
investimento chinês devido às
suas reservas desse mineral

crítico.
Também tem atraído o in-

teresse dos Estados Unidos,
sob um plano do governo
Trump para ampliar o acesso
dos EUA ao cobre e a outros
minerais críticos usados em
novas tecnologias e em siste-
mas de energia renovável.

Os resultados divulgados
no início desta terça-feira vie-
ram após dias de tensões ele-
vadas desde a eleição da últi-
ma quinta-feira

A comissão eleitoral sus-
pendeu a contagem dos votos
por horas na sexta-feira, citan-
do ataques a alguns mesários
e o que chamou de roubo de
algumas urnas.

A comissão não informou
quem poderia ser responsável
pela suposta violência e pelos
furtos, mas a suspensão levou
ao envio do Exército para par-
tes da capital, Lusaca - um
desdobramento incomum pa-
ra uma das democracias mais
estáveis da África. 

VIOLÊNCIA

Ministro da Turquia
condena com firmeza
ataques de Israel 
MATHEUS ANDRADE/AE

O ministro das Relações Ex-
teriores da Turquia, Hakan Fi-
dan, afirmou que o país conde-
na veementemente os ataques
aéreos israelenses realizados
contra a Base Aérea Militar de
Abu Zuhur, na área rural de
Idlib, na Síria. Em comunicado,
o diplomata disse que Israel
continua seus ataques de forma
imprudente, visando a infraes-
trutura e as capacidades da Sí-
ria, e violando sua integridade
territorial e unidade.

"Apelamos à comunidade
internacional para que adote
uma posição mais decisiva a fim

de pôr fim à crescente agressão
de Israel contra a Síria e garantir
a responsabilização por estas
ações que desrespeitam o direi-
to internacional", escreveu.

Segundo a agência Anadolu,
Fidan manteve ontem conver-
sas telefônicas separadas com o
primeiro-ministro e ministro
das Relações Exteriores do Ca-
tar, Mohammed bin Abdulrah-
man Al Thani, e com o ministro
das Relações Exteriores da Síria,
Asaad Hassan al-Shaibani. Com
Al Thani, Fidan discutiu a situa-
ção no Estreito de Ormuz, en-
quanto os desdobramentos
mais recentes na região foram
analisados com Shaibani. 

SÍRIA

zia, Antonio Sanz, as três vítimas
recentes sofreram ferimentos le-
ves e receberam atendimento
imediatamente.

Já a prefeita de Granada, Ma-
rifrán Carazo, a polícia local re-
cebeu, nas últimas horas, 229
pedidos de ajuda ou alertas, en-
quanto os Bombeiros atende-
ram a 168 ocorrências relacio-
nadas aos sismos. A prefeitura
declarou situação de emergên-
cia. Repartições públicas que
não prestem serviços essenciais
de emergência e atenção às pes-
soas permanecerão fechados
por tempo indeterminado, in-
cluindo museus e instalações
esportivas.

Marifrán Carazo pediu aos ci-
dadãos que mantenham a cal-
ma, mas informem às autorida-
des qualquer anormalidade, co-
mo eventuais rachaduras em
construções ou indícios de mo-
vimentação do terreno. A prefei-
ta anda lembrou que tremores
secundários são imprevisíveis e
recomendou atenção.
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